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Propor, em parceria com Regina Leite Garcia, um mini-curso sobre Educação Popular: princípios epistemológicos e metodológicos na 26ª. Reunião Anual da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Educação (Poços de Caldas, 5-8.out.2003), foi uma ocasião para refletir sobre a perspectiva intercultural da educação, cujos princípios epistemológicos têm sido orientadores de propostas metodológicas que venho desenvolvendo no campo da educação popular. De modo particular, busquei recordar as intuições e descobertas que para mim foram determinantes para iniciar este caminho no campo da educação intercultural. A interação com a Oficina do Saber (um projeto de educação popular que vem sendo desenvolvido em Florianópolis desde 1990) e com seu parceiro intercultural, o Movimento de Cooperação Educativa (que tive a oportunidade de acompanhar de perto durante o estágio de pós-doutorado que realizei na Itália em 1995-6), proporcionaram-me a fecunda iniciação no campo da prática e da teoria da educação intercultural. Por isso, gostaria de oferecer `@s participantes deste mini-curso um texto ainda inédito, escrito em 1996, como uma das referências teóricas para nossos trabalhos. 


Focalizando uma das propostas pedagógicas desenvolvidas pelo Movimento de Cooperação Educativa – em particular a experiência realizada em 1990, tal como relatada por Maria Izabel Porto de Souza� – o texto indica que, do ponto de vista metodológico, o salto de dimensão, para além das relações disciplinares na educação, consistiria justamente no construir relações de reciprocidade que se estabelecem (como interação afetiva e institucional) através de simultâneos canais corporais de percepção (não só visual, mas também, auditiva, táctil, palatal e olfativa) que tecem a trama viva das interrelações, geralmente invisíveis ao olhar hierárquico. É justamente a consciência e o cultivo desta complexidade inerente às relações humanas que nos conduz a uma dimensão superior (no sentido de superação de) às relações estritamente disciplinares, permitindo a cada sujeito se perceber e se assumir em relação intensa, flexível e multi-interativa com os parceiros. Assim, o grande desafio educativo seria fundamentalmente o de e-ducere ou e-levar as relações quotidianas a esse nível de complexidade e consciência na prática de con-ducere a vida pessoal e coletiva. Muitas experiências educativas proporcionam este salto de dimensão justamente porque conseguem instituir relações complexas de reciprocidade e cooperação, desenvolvendo simultaneamente múltiplos canais de comunicação e interação humana.





A experiência da Casa Laboratório 


O jeito de caminhar. Parece uma característica pessoal insignificante! Mas é justamente este detalhe, o jeito de Marina caminhar, uma das impressões fortes que se registraram na minha memória durante o passeio que fizemos juntos na Lagoa do Peri, em Florianópolis no ano de 1991. 


Eu sentia naquele andar de Marina um modo particular de se relacionar com a natureza, consigo mesma e com os outros. Mas só agora começo a compreender um pouco das razões daquele peculiar modo de ser e de se comportar, a partir das primeiras informações que obtive sobre a proposta educativa da Casa Laboratório de Cenci� (no município de Amélia, Itália), da qual Marina havia participado por vários anos. Além do forte desejo de conhecer de perto esta experiência, motivei-me a entender mais profundamente o campo a partir do qual esta semente pôde germinar, ou seja, interessei-me a compreender o patrimônio cultural do quarentene Movimento de Cooperação Educativa italiano�, a partir do qual nasceram experiências educativas tão ricas e peculiares como a da Casa Laboratório. E isto, justamente com a intenção de perscrutar o potencial educativo inovador que pode se desencadear de sua simbiose com as propostas educativas que vêm se construindo nos movimentos populares brasileiros, particularmente no desenvolvimento da cooperação entre o MCE-CIDIS e o CEDEP, materializado hoje no projeto Oficina do Saber�.


Acredito eu, um dos momentos fundantes da Oficina do Saber foi o encontro de  Casa Laboratório realizado em dezembro de 1990 com a participação de quatro educadores italianos e trinta e seis brasileiros. O impacto daquele encontro, parcialmente documentado na reflexão realizada por Izabel Porto de Souza�, consolidou-se nos trabalhos de implementação do acordo de cooperação estabelecido entre o CEDEP e o MCE em maio de 1990 e constitui em parte as bases metodológicas para a articulação da proposta pedagógica desenvolvida na Oficina do Saber, que se consolidou como projeto em 1994 com o apoio do CIDIS�.


Não é minha intenção contar uma história ou elaborar uma análise exaustiva do projeto de cooperação educativa entre o MCE-CIDIS e o CEDEP, que vem se realizando no desenvolvimento das atividades das Oficinas do Saber e de sua relação com escolas italianas. A autoria e a iniciativa do contar estas histórias pertence primariamente àqueles grupos e pessoas que participam diretamente das atividades de base. Não quero, com o desejo de emprestar-lhes minha voz, silenciá-los e infantilizá-los. Desejo, sim, a partir de meu percurso pessoal de pesquisa�, buscar estabelecer canais e pontes de aprendizagem mútua que contribuam para alimentar a rede de relações de cooperação e diálogo intercultural que já se vem tecendo de longa data.


Neste momento, quero me deter na reflexão sobre o manuscrito de Izabel Porto (SOUZA, 1991), porque reflete um dos primeiros momentos de encontro entre duas experiências pedagógicas significativas (a do Movimento de Cooperação Educativa italiano e a dos movimentos de educação popular brasileiros), tendo como referencial teórico o pensamento elaborado por Freinet e Freire�. Com efeito, o impacto da proposta pedagógica de Freinet trazida por educadores do MCE através da realização da Casa Laboratório junto aos participantes brasileiros se configura no contexto ("sfondo") de uma prática pedagógica assumida segundo a perspectiva educativa de libertação, teorizada por Paulo Freire. 


"O processo educacional é construído através do estabelecimento de relações entre as pessoas, mediatizadas pelo mundo" - retoma Izabel da teoria de Paulo Freire�. É justamente a partir deste ponto de vista que Izabel analisa a sua experiência de participação na Casa Laboratório, uma proposta educacional construída na perspectiva da pedagogia Freinet.


Ecologia e política: o "mundo" como mediação educativa


O grupo de brasileiros que participou daquela experiência de Casa Laboratório nutria uma grande expectativa e abertura de ânimo. "Todos estavam dispostos a experimentar o inesperado, o desconhecido, os desafios que fossem colocados - o mundo entra na gente se estamos abertos para ele", relata Izabel (SOUZA, 1991, p. 1). Desejavam aprofundar, não só teoricamente, a pesquisa educacional do MCE e, de modo particular, fazer uma experiência viva de laboratório de adultos, tendo em vista sua prática na educação popular�.


A experiência de contato físico direto com os elementos mais simples da natureza permite uma redescoberta e o desenvolvimento de uma nova consciência de si mesmo e das próprias relações com os outros�.


A relação educativa essencial "entre os homens mediatizados pelo mundo" (Freire) é, neste momento, reproposta na proximidade da "relação entre o eu e o outro mediatizada pela natureza" (SOUZA, 1991 p.1).  O experienciar pessoalmente, no contexto de um grupo, o próprio corpo em relação com a natureza, como encontro com os seus elementos mais simples (como o fogo, a água, a luz, a escuridão, o som ...) ensejou a expressão afetiva�que desencadeou em cada participante daquele grupo energias novas, impulsionando-os a uma nova consciência de si mesmos e da relação com os companheiros�.


Nesta estratégia pedagógica se pode vislumbrar já uma primeira síntese entre as propostas pedagógicas de Freire e Freinet. A ênfase do contato com a natureza como mediação educativa (já assumida por Freinet�) traz para uma dimensão imediata e experiencial a proposta pedagógica Freireana de conscientização, que implica a formação da consciência crítica no processo de organização sócio-política das classes populares�. 


De um lado, nas experiências desenvolvidas na linha dos "círculos de cultura" propostos inicialmente por Paulo Freire, se enfatizaria a formação da consciência crítica nos processos de organização política dos grupos ligados às lutas das classes populares, a partir de processos de investigação, codificação e descodificação de temas geradores (que refletem as situações-limites vividas no cotidiano dos grupos populares). De outro lado, essa experiência pedagógica do Laboratório, inspirada na pedagogia Freinet, enfatizaria a relação imediata com a natureza em atividades cooperativas, como fator formativo da consciência pessoal e coletiva. Esta revalorização da dimensão pessoal e cultural da relação com a natureza (Freinet) sintetizada com o esforço de elaboração teórica da consciência política no processo das lutas sociais dos movimentos populares (Freire), eleva a pedagogia popular a uma dimensão ecológico-politica.


Em outras palavras, a concepção freireana de educação como relação entre os homens, mediatizados pelo mundo, em simbiose com a proposta educativa de Freinet trazida pelos educadores do MCE, revela uma nova densidade de prática educativa emancipatória. Os homens não são entendidos apenas como indivíduos identificados com categorias abstratas de humanidade ou de classe social mas como pessoas concretas, agora valorizadas em toda a densidade de sua própria história, de sua cultura e de sua vida assimiladas na peculiaridade de seus projetos, desejos, conflitos e sentimentos pessoais. A relação dialógica é potencializada  como reciprocidade de ação e reflexão entre sujeitos quando se associa o corpo à palavra, redimensionando-se a comunicação verbal no contexto da comunicação corporal. E isto, graças à retomada de elementos simples e sensíveis da natureza como fatores de mediação educativa, o que implica em redimensionar a concepção de mundo: a dimensão econômico-política adquire uma concretude e densidade superior ao incorporar uma visão holística de relação das pessoas com a natureza. 


Relação intercultural


O trabalho pedagógico com elementos simples da natureza e com o corpo revelou-se também nesta ocasião uma dinâmica eficaz de educação intercultural.  "A comunicação entre brasileiros e italianos - escreve Izabel (SOUZA, 1991 p.1) - foi possível porque intermediada por símbolos universais do conhecimento e das relações humanas. Os elementos simples da natureza: água, ar, fogo, terra (símbolos universais), bem como as atividades com cores, sons, corpo foram responsáveis pelo estabelecimento de relações diretas, compreensíveis  e significativas" entre pessoas - completaria Marina Spadaro em seu manuscrito - "de dois mundos tão distantes em termos de ambiente, cultura, raça, classe social"


O encontro com o outro, particularmente de outras culturas, favorece uma nova tomada de consciência de si e da própria realidade social. De fato, "descobrir a relatividade da própria cultura abre caminho para o decentramento do ponto de vista. Com esta expressão, pretende-se indicar a atitude de quem tenta colocar-se na roupa do outro, posicionando-se a partir do ponto de vista do outro, e procura resistir, ao menos temporariamente, à tentação de exprimir juízos, para procurar conhecer a diversidade, contextualizando os seus aspectos e suas pegadas, com os quais se defrontou. Interessante é também o reflexo que a atitude descrita produz na consciência de si: descentrar o ponto de vista permite voltar à própria realidade com um olhar diferente, capaz de compreender a historicidade e a relatividade da cultura de origem e capaz de iluminar a realidade em que se vive, porque a desbanaliza, descolando-a da opacidade do óbvio" (CESARIN, 1993, p. 78). 


Nesta direção, Izabel diz que a experiência de Casa Laboratório propiciou para cada um dos participantes diferentes reflexões a ações. Para ela, de modo particular, ensejou um "mergulho em um universo misteriosamente humano (...) vivido como e através da cultura". Uma experiência que despertou "a vontade de pergunta, a vontade de inventar uma pedagogia voltada para a vida, (...) que esclareça: o que é cultura? que relações existe entre ela e a vida social?" (SOUZA, 1991, p. 11).


Com estas perguntas, Izabel manifesta justamente o desejo de diálogo com o patrimônio experimental e teórico do Movimento de Cooperação Educativa, intuído naquela experiência de Casa Laboratório em Florianópolis. De fato, aquela proposta resulta de um longo processo de pesquisa desenvolvido no interior do MCE e se insere num amplo espectro de perspectivas teórico-práticas de educação intercultural�. Justamente com a intenção de trazer elementos para este diálogo farei a seguir uma breve retomada de reflexões que ocorreram posteriormente no contexto das práticas de educação cooperativa intercultural do MCE.


 Educação cooperativa intercultural: perspectivas emergentes.


Há vinte e cinco anos, no Movimento de Cooperação Educativa se desenvolvem pesquisas e experiências na linha de educação intercultural. "A partir dos anos '70 - escreve Diana CESARIN (1993, p.79-80) - o Grupo Nacional de Antropologia Cultural do MCE intuiu que a aproximação às culturas etnológicas poderia ser um eixo da formação de base. O desenvolvimento da pesquisa evidenciou muitos sentidos: o confronto com o outro, enquanto momento fundamental para a construção da identidade; o decentramento do ponto de vista como atitude necessária para um processo de conhecimento e de desenvolvimento equilibrado das subjetividades; a consciência de que nós mesmos somos o produto de encontro e confrontos entre culturas diversas, que o desenvolvimento histórico não se realiza como um progresso linear, cuja ponta mais avançada seríamos nós".


A inserção de educadores em experiências e processos de relação intercultural possibilitou, com efeito, um avanço significativo da compreensão sobre a prática de cooperação educativa. De modo particular, a relação dos educadores do MCE com os brasileiros estimulou-os - diz Marina SPADARO (1995, p. 19) - a "aventurar-se não  só no espaço da relação entre grupos sociais diferentes do ponto de vista étnico e cultural, mas também no espaço da disparidade econômica e social. Desta dicotomia nasce uma primeira pergunta: tem sentido enfrentar contemporaneamente, em um processo educativo, a reciprocidade (a possibilidade de uma relação entre pares, com tudo o que implica de elaboração de estereótipos, prejuízos e lugares comuns de ambas as partes) e a solidariedade, que parece enfatizar os respectivos papéis de quem dá e de quem recebe? Tem sentido, em uma palavra, conjugar a intercultura com a cooperação? A palavra cooperação, ligada à intercultura, nos lembra justamente a cooperação internacional, entre Norte e Sul, a cooperação entre lugares de paz e lugares de guerra, ou também a cooperação dentro do território nacional com grupos específicos, principalmente imigrados extra-europeus ou, de qualquer modo, estrangeiros. 


"Mas cooperação é (apenas para nós MCE?) também e principalmente a cooperação educativa.


"Deste ponto de vista podemos dizer que a intercultura representa o último desafio: toda vez que enfrentamos a diversidade (em primeiro lugar a dos deficientes) emergiu com força a necessidade de se fazer uma opção cooperativa. Reconhecer que cada um, enquanto sujeito, é portador de uma cultura, tem uma história a contar, desejos e afetos a exprimir; rejeitar uma pedagogia autoritária, de posições rígidas não construídas junto com o outro; escolher uma pedagogia do sujeito baseada no reconhecimento da relação como lugar do educar: estes são os eixos de uma hipótese educativa cooperativa, que decide desenvolver modos de relação não competitivos.


"Cooperação significa ter em conta sujeitos diferentes".


A relação de reciprocidade entre sujeitos diferentes (que assumem juntos o desafio de enfrentar os grandes problemas sociais decorrentes de estruturas economico-políticas injustas) é justamente o que constitui essencialmente a proposta de educação popular, tal como já teorizada por Paulo Freire. E isto implica em resolver também em nível pessoal e inter-pessoal conflitos que se fundam em estruturas sociais e culturais, particularmente quando se articulam pessoas e grupos sociais de países do norte e do sul do mundo, que tradicionalmente são enquadrados na oposição entre estereótipos de dominadores e de dominados. 


A oposição dominador-dominado enrijece as relações entre sujeitos diferentes. E, para superar tal rigidez de oposição, cada um dos sujeitos em relação precisa realizar um processo educativo próprio. Se, do lado daqueles que pertencem a uma cultura estereotipada como "superior",  é preciso desenvolver uma autoconsciência crítica para cultivar a atitude de abertura aos "outros", da parte dos que se consideram inferiores e subalternos è necessário desenvolver a auto-estima e a coragem de se expressar para alimentar as relações de reciprocidade com parceiros que se encontram também em outros contextos socioculturais. 


É fundamental criar uma relação humana entre sujeitos, superando o anonimato típico da relação assistencialista. "Consideramos, diz Marina (SPADARO, 1995, p. 21), que  em âmbitos muito diferentes, distantes ou próximos, existem bastante experiências em que a solidariedade se torna pesquisa, o fazer para se transforma em fazer com, o fator econômico se torna ele mesmo instrumento de formação para elaborar um saber que se confronta com o nosso cotidiano, com a nossa cultura e com o nosso nível social, e a realidade de outros que têm histórias de vida diferentes, com oportunidades e condições não garantidas. Do ponto de vista da cooperação educativa de fato consideramos que a solidariedade pode assumir uma fortíssima importância pedagógica como possibilidade de elaborar as relações em termos não competitivos através de mediadores muito especiais, como o dinheiro e o tempo. (...) O dinheiro é apenas um elemento mediador que permite intercambiar à distância os objetos-valor que realmente têm importância: o interesse pelo outro e o tempo de trabalho. ( ...) Um projeto de cooperação pode funcionar como uma espécie de contexto integrador em que os sujeitos diferentes se colocam em condições de  interagir com continuidade, isto é, com garantia de crescimento e de elaboração. Por isso o projeto cooperativo, desde o início, precisa ser construído em parceria, enraizando-se em exigências reais de vida, de objetivos educativos, de uma visão de mundo partilhada. Partilhada e consciente deve ser também a decisão de se aventurar em uma empresa que não se reduz a uma só atividade".


Uma tal empresa, como o projeto da Oficina do Saber, a meu ver, pôde nascer e crescer justamente porque desde o início se procurou construí-lo, com intencionalidade explicita e metodologia adequada, como contexto motivador e mediador de relações entre sujeitos. Será, então possível identificar traços desta metodologia na primeira experiência de Casa Laboratório, em Florianópolis?


O desejo e as regras: caráter revolucionário do prazer.


A proposta de Casa Laboratório, realizada em Florianópolis, criou um contexto pedagógico em que as pessoas, em contato com elementos simples da natureza, pudessem exprimir-se reciprocamente os próprios sentimentos, as próprias histórias, os próprios desejos. E o grupo de brasileiros logo se deu conta da oposição entre vida pessoal (desejos) e vida social (regras), aguçada a tal ponto na sociedade moderna que as tentativas de expressão "daquilo que é próprio da natureza" (de si mesmo, de seus desejos e de sua personalidade), aparece como transgressão e suscita resistência e perplexidade�.


Tal observação me desperta a curiosidade de apreender o que se entende por "natureza humana" na proposta de "método natural" de educação de Freinet�. Mas aqueles brasileiros entenderam "natureza humana" como "a nossa existência humana (os sentimentos, as  vontades, o prazer)".  E o prazer aparece como uma dimensão que  revoluciona as outras dimensões de poder e de saber no processo educativo popular.  O prazer - esta experiência que integra energias diversas, no contato e na troca entre o organismo e o ambiente, como diz Nadir AZIBEIRO�, retomando Reich - è transformado no contexto institucional disciplinar em delinqüência e transgressão�e constrói no íntimo de cada subalterno mecanismos de censura e medo, rigidez, subserviência, que provoca resistências estruturais e pessoais às mudanças. 


Superar a disciplina


A superação de mecanismos individualizantes e hierarquizantes se procura não apenas em nível de relações pessoais e afetivas�. Projeta-se uma nova relação em dimensão também pedagógico-institucional. Isto é, contra a forma disciplinar� de organização do saber e do poder na escola constroem-se formas de conhecimento e de organização adequadas a cultivar práticas educativas ativas e cooperativas�.  


Tais práticas, num contexto institucional disciplinar, tendem a ser excluídas ou subjugadas mediante minuciosos mecanismos de vigilância e punição e, com isso, transformadas em transgressão e delinqüência. Todavia, os processos de transgressão não têm um sentido unívoco, como os estereótipos podem fazer acreditar. São fenômenos contraditórios que, para além de mecanismos desagregadores de caráter individualista e passivo, podem revelar um potencial crítico e transformador, particularmente quando evoluem para formas de organização ativas e coletivas.  Nesta perspectiva,  para promover este salto de qualidade no processo de organização coletiva, torna-se indispensável um processo pedagógico que crie "contextos integradores"�. 


A experiência de um processo educativo integrador na Casa Laboratório permitiu aos participantes superar, de uma parte, a "compreensão equivocada de que a organização e a autoridade são elementos que impedem a expressão dos indivíduos". Certamente identificavam organização com a forma específica de poder disciplinar e confundiam autoridade com dominação�. "No entanto, só com a presença  da organização e da autoridade, os grupos podem desenvolver o sistema democrático de participação  - onde todos têm o direito de se manifestar, respeitadas as diferenças e identificações (esfera individual), e onde todos têm compromissos e deveres para com o outro (esfera coletiva)" (SOUZA, 1991 p.8). 


De outra parte, também, o entendimento de educação passa a ser diferente: "ao invés de responder à idéia de fornecer, dar, ensinar (educare), passa a ser entendido como educere, ou seja, conduzir o aluno além dele mesmo, numa construção da qual ele seja seu próprio artífice, e o professor, aquele que lhe fornece os elementos necessários à aprendizagem" (SOUZA, 1991 p.3).


Em tal processo a relação não é unidirecional. Com efeito, - explicita Marina SPADARO, ao refletir sobre sua experiência de formadora intercultural junto ao projeto Oficina do Saber (1994, p. 15) - 


In questo percorso il rapporto non è unidirezionale. Infatti, "chi riceve formazione forma il formatore, la formatrice - esplicita Marina SPADARO, quando ripensa la propria esperienza di formatrice inter-culturale presso il progetto delle Officine del Sapere (1994, p. 15) -  Non è un gioco di parole. O meglio, c'è uno stile della formazione che permette che non lo sia. Non offrire modelli; arrivare agli strumenti e ai contenuti dalla esplicitazione dei bisogni e al desiderio di sapere dall'urgenza di problemi da risolvere; ascolare, raccogliere, rilanciare, cercando la chiarezza del proprio punto di vista per permettere la relazione e il confronto; riconoscere, io formatrice, di avere bisogno delle idee e dell'operare di tutti gli altri. Una rivisitazione profonda e continua del proprio ruolo quindi, che d'altra parte non implica la rinuncia ad assumersi l'offerta di nuovi stimoli. Per questo ho cercato sempre di mettere a fuoco, per me, l'obiettivo di ogni incontro e di ogni serie di incontri, per avere un mio punto di riferimento da mettere in gioco e assicurarmi in questo modo la libertà di essere flessibile alle diversità specifiche di ciascuno dei contesti in cui opero. Queste diversità si esprimono quanto più è possibile ai miei interlocutori percepirmi in ascolto, attivare un confronto anche conflittuale e rendere possibile una approssimazione. Così ho imparato da tutti\e: facendo mie cose di altri e mettendo a fuoco, con il progetto, le mie risorse, le mie competenze, i miei desideri".


Tal maneira de condução pedagógica, também presente na experiência de Casa Laboratório em Florianópolis, é interpretada por Izabel como um fator que, junto com a criatividade desenvolvida pelos participantes na experimentação do próprio corpo em relação com a natureza e com os outros, produziu um salto na compreensão da organização, da autoridade e do processo educacional�.


Na realidade, o Laboratório tem sido uma proposta pedagógica bastante desenvolvida nas atividades educativas do MCE, justamente porque, conciliando condução e criatividade, tem se revelado como uma estratégia eficaz para formar a criatividade e a cooperação. 


Estratégias pedagógicas de mudança 


A primeira experiência de Casa Laboratório produziu um significativo impacto no animo dos educadores em Florianópolis�: estimulou a tomada de consciência das raízes da própria identidade pessoal e cultural que realimentou o engajamento que já vinham tendo nos grupos e nos movimentos populares�.


 Teriam as estratégias pedagógicas, como a do Laboratório desenvolvido pelo MCE, um potencial de favorecer um salto de qualidade na consciência pessoal e coletiva, no sentido de incentivar a autonomia e o engajamento político-social de seus participantes?


Na realidade, a consciência crítica e política é resultado de longos e complexos  processos históricos coletivos e pessoais e não apenas de estratégias pedagógicas particulares e localizadas. Todavia, nos processos educativos, as estratégias utilizadas podem facilitar a emergência e articulação das forças de mudança� ou podem dificultar sua organização. A meu ver, as estratégias pedagógicas pautadas na estrutura disciplinar de saber e de poder se constituem num forte elemento individualizador e hierarquizador das relações sociais que contribuem para a formação dos indivíduos e dos grupos à subserviência, adequada à manutenção dos processos sociais de dominação e exploração. Enquanto as estratégias pedagógicas ativas e cooperativas, tal como experienciadas no MCE, revelam indícios de mudanças nas relações de poder e de construção do saber. Particularmente impele a construir formas anti- ou trans-disciplinares de saber e poder�. Mas em que consistiriam estas formas anti ou trans disciplinares? 


Para além do olhar


Uma intuição ainda embrionária pareceu-me indicar um caminho fecundo de novas respostas e de novas perguntas relativas às questões emergentes nas práticas educativas emancipatórias�. É a compreensão de que as relações disciplinares se constituem com base no olhar sobre o outro. Um olhar que se exerce como vigilância, ou seja, um olhar que, através da análise e esquadrinhamento do objeto, o segmenta em partes individualizáveis e comparáveis entre si, tornando-as redutíveis a um quadro classificatório. A classificação analítica serve como um filtro de percepção do outro, que condiciona as atitudes e comportamentos do sujeito que olha no sentido de exercer um domínio em relação ao sujeito que é observado. Ao mesmo tempo, a análise classificatória se constitui, em nível de saber, num mecanismo de censura (que tende a determinar o âmbito e o tipo de respostas permitidas ao outro) e, em nível de poder,  forja instrumentos de coação que, mediante as sanções, reforça determinados comportamentos (com os prêmios) e desencoraja outros (com os castigos).


Estes mecanismos se conjuminam no olhar examinatório, uma estratégia de relação que se materializa em múltiplas situações institucionais, desde nos exames finais até os pequenos olhares de censura que povoam nossas relações quotidianas. Vigilância, sanção e exame (segundo Foucault) são recursos para o bom adestramento, isto é, para induzir os indivíduos a se moldarem a relações disciplinares (individualizantes, classificatórias e hierarquizantes) em que se formam indivíduos dóceis e produtivos.


Assim, o olhar sobre o outro se constitui numa relação unisensorial (porque privilegia  a percepção visual, reduzindo ou excluindo, outros possíveis significados do olhar�, assim como sua relação com a percepção auditiva, palatal, olfativa e táctil)�. 


O Olhar sobre o outro se torna também uma relação unidirecional, porque admite apenas o olhar para o outro como objeto, e não o ser olhado pelo outro�.


Olhar sobre o outro é também uma relação uni-intencional, pois focaliza só o que está pontualmente posto e iluminado - e por isso é considerado positivo -, sendo incapaz de considerar também como real - ou considerando como negativos - os vazios�, os escuros, que possibilitam e constituem o espaço das (inter) relações.  


Assim, o salto de dimensão�, para além das relações disciplinares na educação�, consistiria justamente no construir relações de reciprocidade� (superando a unidirecionalidade) que se estabelecem (como interação afetiva e institucional�) através de simultâneos canais corporais� de percepção (não só visual�, mas também, auditiva�, táctil�, palatal e olfativa�) que tecem a trama viva das interrelações, geralmente invisíveis� ao olhar hierárquico. 


É justamente a consciência e o cultivo desta complexidade inerente às relações humanas que nos conduz a uma dimensão superior (no sentido de superação de) às relações estritamente disciplinares�, em que cada sujeito se percebe e se assume em relação intensa, flexível e multi-interativa com os parceiros. Talvez aquelas experiências complexas (vividas como emoção, misticismo, intuição, compreensão mítica�, etc,) podem estar significando justamente esta dimensão da relação humana, irredutível ao esquematismo do olhar analítico. Assim, me parece que o grande desafio educativo seria fundamentalmente o de e-ducere ou e-levar as relações quotidianas a esse nível de complexidade e consciência na prática de con-ducere a vida pessoal e coletiva.


Parece-me que muitas experiências educativas proporcionam este salto de dimensão justamente porque conseguem instituir (isto é, construir e tomar consciência de) relações complexas de reciprocidade e cooperação, desenvolvendo simultaneamente múltiplos canais de comunicação e interação humana. O salto de qualidade consistiria justamente na complexificacão e conscientização (para usar uma terminologia teilhardiana) das relações humanas, salto este que se constitui, no fundo, como objetivo da educação.


Talvez a originalidade e o sucesso de muitas experiências educativas desenvolvidas aqui ou ali se devem justamente a estes saltos de dimensão que se consegue realizar através delas. Basta pensar nos círculos de cultura (Paulo Freire), nas práticas de educação cooperativa (Freinet), ou mesmo nas práticas de oficinas e laboratórios de grupo, tal como vêm sendo desenvolvidas no MCE e em tantas outros contextos educativos. Não se tratam simplesmente de técnicas pedagógicas aplicáveis em quaisquer contextos, mas de expressões de processos de ação e interação social cuja densidade se revela nos saltos de complexidade relacional e de consciência pessoal e coletiva que confluem para a construção de uma organização social mais justa e mais humana e, por isso mesmo, mais prazeirosa e feliz. 
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� Maria Izabel Porto de Souza é mestre em educação, tendo defendido em 2002 a dissertação Construtores de Pontes: explorando limiares de experiências em educação intercultural, em que faz uma aprofundada análise da experiência de parceria intercultural e educativa entre a Oficina do Saber e o Movimento de Cooperação educativa.


� Lendo recentemente o livro de Franco LORENZONI (1994), no capitulo dedicado à Casa-Laboratório de Cenci (p. 72-124),  encontrei traços da experiência em que Marina educou seu caminhar.  Marina participou muitas vezes de atividades realizadas com crianças na Casa Laboratório de Cenci. Em um momento destas atividades, conta Lorenzoni, "terminada a apresentação do trabalho, nos colocamos a caminho em fila indiana, e silenciosamente realizamos a primeira longa caminhada, nas trilhas e nos campos que circundam a casa" (p. 102).  Este caminhar fazia parte da "pesquisa sobre as técnicas pessoais, iniciada seguindo de modo ortodoxo as indicações de Grotowski", pesquisador do Teatro das nascentes, que passou três meses durante a primavera de 1982 na casa de Cenci, realizando suas experiências em contato direto com a natureza: "Caminhar por muito tempo em fila no mesmo ritmo, com olhos e orelhas abertos como buracos, correr na noite até perder o fôlego, escutar por uma hora a própria respiração imóveis e deitados, procurar a precisão em movimentos e alongamentos do corpo orientados para as seis direções do espaço: estas e outras ações coletivas constituíam a moldura do Teatro das Nascentes" (p. 100 e 94).


A Casa Laboratório de Cenci nasceu em 1980, como espaço de pesquisa educativa, a partir de um laboratório proposto por Nora Giacobbini, que permitiu experienciar, através de uma longa narração, a visão que o cacique lacota  Alce Negro teve em sua infância. Infância, sonho, relação com a natureza, e acolhimento a uma cultura distante através da arte da narração: aquele primeiro encontro evocou muitas outras pesquisas que se realizariam, a seguir,  como Laboratório do sonho, Teatro das nascentes, Aldeia educativa e variados tipos de iniciativas que envolveram a participação ativa de educadores, artistas de diferentes culturas. Ver  Le radici e gli orizzonti di una casa laboratorio (As raízes e os horizontes de uma casa laboratorio). Ver também  o livro de LORENZONI, Franco. L'Ospite bambino: l'educazione come viaggio tra le culture nel diario di un maestro (A criança acolhida: a educação como viagem entre as culturas no diário de um professor). Roma-Napoli, Edizioni Theoria, 1994, especialmente o capítulo segundo: La Casa Laboratorio di Cenci: L'ospitalità come ricerca, nell'esperienza di un gruppo di adulti (A Casa Laboratório de Cenci: a hospitalidade como pesquisa, na experiência de um grupo de adultos), p.  72-124. 


� O Movimento de Cooperação Educativa (MCE) nasceu na Itália em 1951 e faz parte da Federação Internacional dos Movimentos de Escolas Modernas (Pedagogia Freinet), que congrega Associações  paralelas nos vários continentes. O MCE é promovido por agentes escolares e culturais democráticos e por pessoas interessadas nos problemas educacionais e sociais. Organiza e difunde a experimentação, a pesquisa didática e metodológica, solicitando assim, através de um trabalho baseado em relações cooperativas, a renovação e a transformação democrática da escola. O MCE está presente em quase todas as províncias italianas com Grupos Territoriais autônomos e auto-financiados. Em nível Nacional atuam os Grupos Nacionais de estudo e experimentação (lingüística, antropologia cultural, matemática, informática, educação infantil, educação e psicanálise, educação para a paz, e diretores de escola) que se baseiam na pesquisa dos Grupos Territoriais e lhes facilitam coordenação e desenvolvimento. O MCE publica a Revista trimestral Cooperação Educativa, os Cadernos de Cooperação Educativa, o boletim Informações, assim como Materiais MCE e as Propostas MCE. (Consultar, a respeito das origens do MCE, a recente obra de RIZZI, Rinaldo. "Me sa che voi non menerete!". Província di Pesaro e Urbino, 1995, 220p). 


� A Oficina do Saber se constituiu como projeto em 1994, com o apoio do CIDIS de Perugia, consolidando um processo de cooperação educativa iniciado em 1988 entre alguns educadores italianos do MCE e brasileiros ligados ao CEDEP. Em 1995 funcionam, em quatro favelas de Florianopolis, oito grupos de Oficinas, com 120 crianças e 10 educadores, que mantêm relação de correspondência e solidariedade com sete escolas de primeiro grau e um Centro Social (ludoteca) na Itália. ( Ver o Dossier Cooperação educativa intercultural Brasil-Italia: projetos e processos. Universidade de Bolonha, 1996, pp. 7-15)  


� Maria Izabel Porto de Souza, em seu texto manuscrito datado de 27.07.91, faz uma reflexão pessoal sobre aquela experiência de Casa Laboratório (Florianópolis, 17-20.dez.1990) como uma prática da pedagogia Freinet. Retomando depoimentos dos participantes,  vai explicitando diferentes dimensões daquela experiência educativa, relacionando os diferentes significados construídos por aqueles educadores atuantes numa perspectiva de libertação e  militantes em movimentos populares.  (SOUZA, Maria Izabel Porto.  Casa Laboratório: uma experiência prática na pedagogia Freinet. Realizada em Florianópolis, de 17 a 20  dezembro 1990. Manuscrito de 27.07.91) 


� O Centro de Iniciativa Democrática e Informação para o Desenvolvimento (CIDIS), sediado em Perugia, Itália, é uma associação sem fins lucrativos constituída em 1987, mas em atividade desde 1985, no campo da cooperação internacional e da educação intercultural. É reconhecida pelo Ministério dos Negócios Exteriores italiano como idônea a gerir projetos nos países do Sul do mundo. Colabora com iniciativas e projetos da Comissão da União Européia. Realiza atividades autônomas e em colaboração com numerosas administrações municipais. O CIDIS persegue uma dupla finalidade: de um lado, tornar conhecido e manter vivo o compromisso do Norte do mundo com os países do Sul e, de outro, tornar conhecida a complexidade das questões de uma sociedade ocidental já estruturalmente multietnica.


�  Em meu plano de estudos de pós-doutorado, em desenvolvimento no período de 1995-1996,  assumi o objetivo de realizar estudos, apoiados pelo Instituto de Etnologia e Antropologia Cultural da Universidade de Perugia (Itália), sobre a questão da “educação cooperativa intercultural”, na busca de entender as perspectivas de superação do saber-poder disciplinar, particularmente através de atividades de observação participante junto às práticas educativas interculturais desenvolvidas pelo Movimento de Cooperazione Educativa. Esta busca de superação dos mecanismos autoritários e de promoção de  processos emancipatórios na prática de educação popular e escolar, tem sido o fio condutor de minha pesquisa acadêmica. Com efeito, a busca de entender as exigências pedagógicas para a formação da consciência crítica (iniciada na dissertação de mestrado, em 1978) levou-me a questionar se “o diálogo sobre os problemas da práxis” pressupõe o vínculo da prática escolar com movimentos populares. Ao estudar as relações entre universidade e movimento popular (na tese de doutorado, em 1988, e no texto defendido no concurso a Professor Titular, em 1993), verifiquei contradições entre o saber-poder acadêmico e o saber-poder popular. Todavia, estas contradições, que apareceram inicialmente como oposição entre um tipo de organização burocrática (na instituição universitária) e outros processos informais democratizantes (nos movimentos populares), revelaram uma trama complexa, heterogênea de relações de saber-poder que perpassa todas as instituições e organizações. Nesta dimensão microfísica, verifica-se a tensão entre dispositivos disciplinares de saber-poder e agenciamentos de resistência (sustentação e ruptura) às relações de dominação e sujeição. Os dispositivos disciplinares atravessam (rompendo) as relações de reciprocidade que, por sua vez, se constituem transversalmente aos mecanismos institucionais, como linhas-de-fuga que os subvertem, instituindo possibilidades de construção de solidariedade e autonomia entre posições e opções diferentes, propiciando processos de subjetivação e de criatividade coletiva . Nesta perspectiva, estariam sendo superados os mecanismos disciplinares que tendem a produzir indivíduos dóceis e produtivos? Que processos educativos podem agenciar tal superação? As práticas locais de resistência podem ser facilmente “criminalizadas” e, com isso, subjugadas disciplinarmente. Como, porém, ampliar e consolidar as relações transversais anti-disciplinares? Poderiam as práticas transdisciplinares e interculturais, ao promover a interação com o “diferente”, constituir linhas-de-fuga instituintes de relações de autonomia e solidariedade, superando os mecanismos disciplinares que individualizam e hierarquizam? É justamente a partir destas questões que iniciei o diálogo com educadores e pesquisadores italianos. (cf. meu Plano de Estudos de Pós-doutorado, Interculturalidade e saber-poder disciplinar. Florianópolis-Perugia, UFSC-UNIPG, 1995-96). 


� Foi justamente nos encontros ocorridos entre duas educadoras italianas (Marina Spadaro e Stefania Cornacchia)  e educadores populares de Florianópolis, no  mês de agosto de 1990 (ver Primeira parte deste Dossier, p. 10 e nota 19), que surgiu a idéia de realizar uma ação pedagógica inspirada nos três "F": Freire (a educação popular), Freinet (criatividade para o desenvolvimento integral da personalidade) e Ferreiro (método natural de alfabetização). Tal intenção motivou a realização de um encontro de formação de educadores, em dezembro de 1990, na cidade de Florianópolis (Brasil), seguindo a proposta de  Casa Laboratório. Voltaremos aqui nossa atenção a esta experiência, tentando explicitar alguns traços de entrelaçamento das perspectivas educacionais do Movimento de Cooperação Educativa italiano e a dos movimentos de educação popular brasileiros, priorizando como referencial teórica particularmente o pensamento de Celestin Freinet e de Paulo Freire.


� Escreveu Paulo Freire em Pedagogia dos Oprimidos, (1975, p.79) "ninguém educa ninguém, ninguém se educa sozinho: as pessoas se educam na relação, mediatizados pelo mundo".


� Marina Spadaro narra esta proposta de Casa Laboratório em seu manuscrito Casa Laboratório, una esperienza pratica nella pedagogia Freinet, p. 1. Ver nota 20, da Primeira parte deste Dossier. 


� "O primeiro contato com a experiência da Casa Laboratório - relata Maria Izabel - teve a água como intermediadora das apresentações pessoais. Água que sacia a sede, que é transparente, que reflete imagens, que é flexível, mutável. Todos tínhamos sede de viver aquela experiência. E naquele momento em que Franco, Marina, Stefania e Rita nos forneciam água, retribuíamos com os nossos nomes e com palavras-livres que falavam de nossas vidas e sentimentos. Éramos seres diversos, singulares e começávamos a trajetória de fazer transparente nossas emoções, sensibilidades, histórias, raízes, identidades, culturas, refletindo nossa imagem em desenhos, cores, danças, sons, cantos, relatos expressivos, gestos. Viveríamos dias que revelariam possibilidades de ver, ouvir, sentir, fazer, criar, dizer diferentemente do que nos habituamos no dia-a-dia, convivendo com a estranheza que significa romper com o que é habitual".  (SOUZA, 1991:1).  


A proposta de tomar a Água como tema de uma ação teatral já tinha sido desenvolvida pelo grupo de pesquisa da Casa Laboratório de Cenci e apresentada na Feira das Utopias Concretas de 1988 em Cittá di Castello (Itália) com a participação de Sista Bramini, Pietro Varrasso e Franco Lorenzoni, com a direção de Jairo Cuesta. Tramonti d'acqua. In:  FIERA DELLE UTOPIE CONCRETE. Acqua: cloaca, risorsa, meravigla... Città di Castello, Macro Edizioni, 1988, pp. 32-36.


� "Na Casa Laboratório o corpo cheio de couraças (embrutecido, mecanizado, robotizado, agressivo) foi convidado a sentir e expressar afetividade, a deixar aflorar a sensibilidade, a conviver com a beleza, a liberar emoções, a partilhar solidariedade, a reencontrar a sua natureza própria através da recuperação de relações significativas que se contrapõem àquelas produzidas na sociedade de consumo: frias, solitárias, violentas, embrutecidas, indiferentes" (SOUZA, 1991, p. 2).


� A nova percepção de si e dos companheiros, despertada pela experiência da Casa Laboratório, reflete-se nos depoimentos dos participantes, tal como registrados por Maria Izabel:


"senti uma alegria que eu quase tinha esquecido que existia (Catarina).


"a partir da atividade de 4a. feira (a origem - o nascimento) consegui liberar as emoções mais íntimas sem preocupações ou receios com interpretações diversas que poderiam acontecer (Fátima).


"Cada um tem seu brilho, reflete no olhar as cores com que pinta sua vida (Sandra).


"O contato com pessoas diferentes de mim, com idéias diferentes, ensinaram-me a ouvir mais e valorizar mais o saber do outro (Ana Márcia).


"A natureza que me cerca ... construiu uma relação singular comigo (Sandra Regina).


"... minha sensibilidade embrutecida aos poucos foi-se transformando (Maria Rosita).


"Os relatos demonstram que fomos tocados por uma energia forte e significativa própria da verdadeira convivência e aprendizagem" (SOUZA, 1991: 1).


� Celestin Freinet propunha enfatizar na prática educativa escolar não mais "a matéria a memorizar, ou os rudimentos de ciência a estudar, mas:  (a) a saúde e o interesse do indivíduo, a persistência nele das suas faculdades criativas e ativas, a possibilidade - que faz parte da sua natureza - de sempre progredir para se realizar num máximo de pujança; (b) a riqueza do meio educativo; (c) o material e as técnicas que, neste meio, permitirão a educação natural, vivificante e completa que preconizamos" (Freinet, 1973: 26)."A natureza - afirma ainda Freinet - permanece sempre como o meio mais rico e aquele que se adapta às necessidades variáveis dos indivíduos. Não deve haver Escola maternal sem meio natural (...) [assim como] não poderá haver escola primária sem meio natural" (Freinet, 1973: 46 e 71). Para Freinet o meio natural na escola é mais importante do que os edifícios, que devem ser remodelados, ou seja, organizados em salas comuns, articuladas com oficinas exteriores especializadas.


� Inicialmente Paulo Freire, em Educação como prática da liberdade e Pedagogia do Oprimido tomou o conceito de consciência critica a partir da elaboração de Álvaro Vieira Pinto: "consciência crítica é a consciência dos fatores que condicionam a própria prática". A formação da consciência crítica se processaria, nesta perspectiva, a partir da ação e da reflexão (práxis) decorrentes do diálogo e da cooperação entre agentes empenhados nas lutas sociais. Na concepção de mundo, como mediação educativa, Paulo Freire enfatiza mais a dimensão sócio-política, embora não excluindo a dimensão da natureza e da cultura. Já Freinet realçaria a dimensão natural e cultural do  mundo como mediação pedagógica na formação da consciência crítica orientadora da prática política. Nesta linha, sem excluir a atenção à consciência dos fatores econômico-políticos que condicionam a própria práxis social, a experiência do laboratório (em que cria condições para experienciar a relação física com a natureza e reavaliar as relações pessoais com os outros) favorece a tomada de consciência da própria subjetividade e da própria identidade pessoal e cultural, que permite ampliar e aprofundar as possibilidades de relação com os outros e, portanto, de inserção crítica (com maior consciência dos fatores sociais condicionantes, mas também com maior consciência de si mesmo e das próprias raízes culturais e históricas) nos processos de organização política popular. 


� Hoje já se pode encontrar uma vasta pesquisa realizada sobre educação intercultural. A título indicativo, anexamos a Bibliografia apresentada no livro organizado por Renzo ZUCCHERINI, Le culture della scuola: l'interculturalità nel progetto educativo. Perugia, IRRSAE dell'Umbria-Gesp Editrice, 1995. Ver Bibliografia  Anexa.


� "O processo educacional é construído através do estabelecimento de relações entre as pessoas, mediatizadas pelo mundo. Desta forma, o ser humano aprende desde que nasce em contato com a natureza, consigo mesmo, com os outros, com a vida social. As relações nas sociedades modernas, com o advento do sistema de produção capitalista e a conseqüente divisão do trabalho, têm apresentado a separação entre a vida pessoal (os desejos) e a vida social (regras, normas, padrões), caracterizando um distanciamento que causa estranheza quando rompido. Nos habituamos de tal forma a existir dentro de regras, no trabalho, nas relações educativas, afetivas, etc., que a nossa existência humana (os sentimentos, as vontades, o prazer), ou seja, aquilo que é próprio da natureza humana parece transgressão à ordem estabelecida, levando as pessoas ao estado de resistência, desconfiança, perplexidade: 


"No primeiro dia me senti um pouco agredida e desapontada. Percebo que fui resistente, não entendia o que estava acontecendo. Aos poucos as coisas foram clareando, desvelando, e entendi, percebi o quanto meu corpo estava mecanizado, robotizado, sem afetividade, até mesmo agressivo" (Ana Márcia) (SOUZA, 1991, p. 2)


�  Ver FREINET, C. Il metodo naturale. L'apprendimento della lingua (1968).  Trad. A. Pettini. Firenze, La Nuova Itália, 1971; L'apprendimento della lingua secondo il metodo naturale (1970). Trad. A. Pettini. Firenze, La Nuova Itália, 1974.


� Cf. Nadir AZIBEIRO. A criação de relações de saber, poder e prazer na vida e nos processos educativos. Dissertação de Mestrado. Florianópolis, UFSC, 1994. Consultar a reportagem da defesa desta dissertação apresentada no meu artigo  A decolagem. In: VÁRIOS, Educação: tramas e temas. Florianópolis, UFSC, 1995, p. 115-131. 


� O estudo sobre a "Prisão", realizado por Michel Foucault  em Vigiar e Punir, parte 4,  evidencia  como o aparato institucional penitenciário (tal como outras instituições disciplinares) cria uma rede de relações em que a delinqüência aparece como resultado e sustentáculo do sistema penitenciário (disciplinar).


� Ver meu trabalho sobre Il conflitto nella realtà educativa, apresentado no Congresso Nuovi Compagni di scuola, promovido pelo IRRSAE  da Umbria. Perugia, 23-24-nov.1995, publicado na Revista Animazione Sociale. Torino, n.3. marzo 1996. 


� Por "disciplina" geralmente se entende um "campo de conhecimento elaborado" a ser transmitido de modo programado na escola ou a ser objeto de pesquisa científica; ou então se entende como uma forma de organização hierárquica e regida por regras e mecanismos rígidos de controle. Todavia, quero enfatizar a concepção de "disciplina" tal como resulta da pesquisa de Michel Foucault, que a considera como uma forma estratégica de organização institucional típica da modernidade ocidental. A disciplina, nesta concepção, constitui-se num conjunto de mecanismos que esquadrinham o espaço setorizando e individualizando os movimentos pessoais, decompõem e recompõem as atividades para adequar os gestos com as atitudes e objetos, estabelecem a seriação dos atos e acumulação de forças, compõem as forças individuais sob comando centralizado. Tal forma de organização, que se encontra em diferentes instituições da sociedade ocidental moderna (prisão, caserna, hospital, escola, etc.) produz indivíduos "dóceis e produtivos".  O sucesso e o funcionamento do poder disciplinar se devem ao uso de instrumentos simples como o olhar hierárquico, a sanção normalizadora e sua combinação num procedimento que lhe é específico, o exame. Ver FOUCAULT, Vigiar e Punir, parte III; ver também meu artigo "Interdisciplinaridade: meta ou mito?" In: Revista Plural, v.3, n. 4. p. 50-54, jan.-jul., 1993.


� Analisando a proposta pedagógica de Celestin Freinet à luz da teoria de Michel Foucault me foi possível identificar, através de sua proposta de uma metodologia pedagógica ativa e cooperativa,  a construção de estruturas de relação educativa que superam o caráter classificatório (individualizante e hierarquizante) característico da organização disciplinar da escola. Cf. FLEURI, R.M. Freinet: confronto com  o poder disciplinar. 


� Para um estudo introdutório sobre o "contexto integrador" ver VÁRIOS, Sfondo integratore. Encarte In:  Revista Cooperazione Educativa, n. 3. mar.1990, pp. 15-34. Ver também pesquisas sobre o "sfondo integratore" desenvolvidas por Andrea CANEVARO, Paolo ZANELLI  e outros.  Até este momento consegui tomar contato com as seguintes obras: ZANELLI, Paolo. Uno "sfondo" per integrare. Bologna, Cappelli, 1986; CANEVARO, A., LIPPI, G.,  ZANELLI, P. Una scuola, uno "sfondo". Bologna, Nicola Milado ed., 1988.  


� No período em que convivi em algumas cidades da Itália, pareceu-me entender uma das diferenças entre a cultura predominante nestas cidades e a que predomina no Brasil (e creio que seja uma diferença cultural também entre algumas nações européias a maioria dos países do "Terceiro Mundo"). Trata-se da percepção da "autoridade" e das "normas" sociais. Os Estados europeus me parecem resultar de acordos construídos a partir de uma longa história de conflitos entre grupos sociais e povos que se ameaçavam e se destruíam reciprocamente. Basta pensar nas invasões "bárbaras" que esfacelou o império romano em inúmeros feudos e nações, nas lutas entre as cidades e impérios na idade média e na moderna (é impressionante as altas muralhas, com que as cidades e castelos precisavam se fortificar para se defenderem de invasores e assaltantes!), até as últimas guerras mundiais e a recentíssima guerra na ex-Iugolávia. Esta história trágica talvez contribuiu para sedimentar a crença, em algumas regiões, na necessidade de contratar normas para preservar a sobrevivência e os direitos de cada um. Assim, as normas são percebidas como resultado de uma elaboração contratual entre diferentes indivíduos e grupos sociais livres e autônomos (e por isso respeitar as regras significaria teoricamente garantia de defesa dos próprios interesses e direitos, tanto quanto dos outros). Já nos países do "Terceiro mundo", cuja história tenha sido construída com base na imposição violenta de uma ordem social  garantidora da exploração gananciosa da maioria da população autóctone por parte de grupos invasores estrangeiros, as normas tendem a ser percebidas como instrumentos de imposição de interesses alheios em prejuízo dos interesses e direitos da maioria. Desta maneira, a tendência à rebeldia e à transgressão emergem, à primeira vista, nestes contextos como expressão de luta por liberdade e garantia de direitos humanos, assim como o descaso com o que é que "público" pode ser sintoma de denúncia de apropriação do Estado por parte de grupos e interesses privados.


�"Na experiência vivenciada a relação privilegiada foi a da vontade de viver, de criar, de amar, de inventar outras realidades, percepções, valores; colocada tanto na forma como os educadores Franco, Rita, Stefania e Marina nos convidaram a construir nosso próprio conhecimento apenas fornecendo os elementos necessários: 'a forma harmoniosa, afetiva, diretiva com que nos conduziram Franco, Marina, Stefania e Rita nas atividades de laboratório com a natureza' (Vera Nícia), como na forma como descobrimos outras possibilidade de perceber a nós mesmos e o mundo que nos cerca e de criar e inventar outras formas de relação: 'Treinei minha sensibilidade diante de pequenas coisas' (Rosita);  'sentir o mato, abrir caminho para meus companheiros' (Nini); 'O som do meu corpo, foi interessante escutá-lo' (Vera Nícia); 'a expressão do corpo: fazer gestos, mexer com todo o corpo, até que as ações sejam verdadeira, sejam minhas' (Caon). Todos estes depoimentos são formulações de aprendizagens, de novos conhecimentos novas significações para as relações quotidianas" (SOUZA, 1991, p. 3)


� "A experiência da Casa Laboratório pode nos levar a refletir sobre a nossa relação com as crianças, das crianças com seu universo interior e exterior, e sobre as relações  que são produzidas no interior das próprias escolas. Reflexão que pode possibilitar avanços no sentido de buscar formas de transformar a nossa prática pedagógica e as nossas escolas, trazendo para o dia-a-dia de nossa vivência esses elementos revolucionários que são os sentimentos, as vontades, o espontâneo, o lúdico, o prazer, a cultura - a ligação entre a esfera da vida pessoal e da vida social" (SOUZA, 1991, p. 4).


� Esta característica do Laboratório, enquanto um trabalho pedagógico alinhado a um compromisso político de luta popular, já se verifica desde as origens do Movimento de Cooperação Educativa, (iniciado na Itália em 1951 com o nome de Cooperativa della Tipografia alla Scuola,  tendo como o objetivo de promover na escola as "Técnicas Freinet" de "Tipografia na Escola", correspondência inter-escolar e fichário escolar cooperativo.  cf. RIZZI, 1995, p. 20): "A tradição cooperativa é por sua natureza garantidora da liberdade de cada um e da igualdade de cada um em relação aos outros. Por isso o movimento acabava se alinhando naturalmente, no campo da política escolar, com as força políticas que assumiam a igualdade e a liberdade concretas dos cidadãos no próprio programa: portanto as forças de esquerda" (LAPORTA, 1995, In: RIZZI, 1995, p. 13;  Para uma revisão histórica do nascimento e das primeiras experiências do MCE na Itália, ver a recente obra de Rinaldo RIZZI, "Me sa che voi non menerete!". Provincia di Pesaro e Urbino, 1995).


Um dos momentos significativos mais recentes em que pude vivenciar pessoalmente a proposta pedagógica do MCE foi na  Escola de Verão do MCE , realizada em Boscochiesanuova, perto de Verona, nos dias 25 a 30 de agosto passado. O evento foi estruturado, num primeiro momento, em seis grupos de Laboratório e,  na segunda e terceira etapas, em Seminários (cada um reunindo dois grupos de Laboratório para reflexão sobre o trabalho realizado) e  Assembléia Final (em que se apresentaram as sínteses dos três seminários).  O tema deste encontro foi  O conflito em jogo na pratica educativa. Procurou-se desenvolver uma compreensão dos conflitos que se enfrentam nas atividades educativas de grupo, em nível pessoal, interpessoal e cognitivo. De modo particular, nos dois Laboratórios que refletiram sobre o conflito interpessoal no grupo, com base em dois role playings, evidenciou-se que o jogo, especialmente a dramatização (role playings), permite explicitar conflitos, de modo a torná-los toleráveis e educativos. Esta experiência foi ocasião, para mim, de uma primeira aproximação da prática pedagógica do Laboratório e do jogo, já suficiente para despertar minha atenção para seu significado e seu alcance teórico-pedagógico (Cf.  meu artigo Il potenciale educativo del conflitto, assim como o de CANCIANI, Domenico. Il conflito in gioco nella pratica educativa,  In: Informazioni.  Roma, MCE, n. 1, gennaio, 1996, pp. 5-11.  Ver também CAVINATO, Giancarlo. Percorsi di Laboratório: dentro e fuori l'esperienza. In: Dossier Scuole Estive Caorle 1994, apud: Revista Informazioni (per una pedagogia popolare). Roma, MCE, n. 3-4, marzo-aprile, 1995, 3p.; CANCIANI, Domenico. Un laboratorio per imparare a giocare. In:  Revista Cooperazione Educativa. Roma, MCE, n. 4, dez. 1995).


� "Vivemos momentos de prazer que provocaram aberturas dentro de cada um de nós, em relação aos outros e ao mundo circundante. É possível, que a partir de então, possamos estar abertos para uma outra forma de educar (... ) Na Casa Laboratório pudemos vivenciar estas relações pedagógicas que permitem vislumbrar um novo devir e a relativizar os limites" (SOUZA, 1991, p.4).


� É esta idéia que esbocei no meu artigo "Freinet: Confronto com o poder disciplinar". 


� Esta foi a intuição que tive ao discutir sobre  O conflito na realidade educativa com educadores em Perugia, dia 24.nov.95, durante o Congresso coordenado pelo IRRSAE dell'Umbria (um órgão estatal responsável pela pesquisa educacional e formação de professores), e me despertou a curiosidade de entender como novas formas de relação educativa são desenvolvidas nas práticas que constituem o patrimônio do MCE. 


� Para além da relação disciplinar, o olhar pode assumir muitos outros significados. "Olhar para o outro é um gesto de atenção, carinho, interesse para com aquele(a) que está em relação conosco. O olhar é tão significativo no processo de comunicação que se costuma dizer: o olhar o traiu, tinha alegria nos olhos, seus olhos brilhavam de curiosidade,  numa demonstração de expressividade como se os olhos fossem janelas da alma" (SOUZA,  1991, p. 6).


� "A oportunidade de novas relações, de novas percepções de mundo que estabeleçam novas ações frente a este mundo passa também pelo desenvolvimento das capacidades sensitivas do ser humano: ouvir, olhar, sentir através do tato e do olfato, ou seja, experienciar" (SOUZA, 1991, p.5). 


� "Observar alguém é olhá-lo, tomá-lo como objeto, mas ao mesmo tempo é ser tomados como objetos por ele. Olhar não é uma ação unilateral mas se torna uma ação bilateral, é uma relação. Eu olho alguém e o influencio, mas o outro, enquanto eu o olho, também me olha e me influencia" (FABBRI,1990, apud PASQUALE, 1994, p. 3) . 


� No Laboratório La costruzione della Trama di un romanzo di viaggio e d'avventura, coordenado por Fabbio Guindani, (Umbertide, PG, IT, out.-nov.1995), aprendi que a trama de um texto, assim como uma figura, é composta de cheios (Closes) e  vazios (Blanks) . São justamente as lacunas que, articuladas inteligentemente pelo texto, ensejam a elaboração de conjecturas por parte do leitor, "que articula progressivamente a sucessão dos segmentos do texto que vai lendo, chegando a atribuir-lhe sentido, coerência e estrutura", em confronto e diálogo com o sentido, coerência e estrutura preordenados pelo autor. São os vazios, portanto, que constituem o espaço de inter-relação, na leitura, na arte, no jogo, nas atividades educativas ...


� Segundo Ortensia MELE (1994, p. 229), no âmbito da cultura ocidental, estamos no limiar de um salto de dimensão em nossa maneira de conhecer o mundo.  As descobertas no campo da Física, relativas ao infinitamente pequeno e ao infinitamente grande, produziram novos modelos interpretativos do espaço e do tempo; a crise ecológica, demográfica e social colocam em cheque os nossos modelos de percepção (as idéias  de progresso, civilização, desenvolvimento, cultura...); a nossa visão estática e limitada do mundo vem sendo radicalmente questionada  seja pelas novas elaborações das ciências humanas ou físicas, seja pelo contato com culturas diferentes, centradas em modelos interpretativos opostos ou complementares aos nossos. Frente a este mosaico fractal, nossa  visão disciplinar de mundo está em crise e de suas ruínas pode nascer uma maneira complexa e complexiva de ver e se relacionar com o mundo.  


� Izabel nota que "a idéia de educação experienciada na Casa Laboratório teve um significado de ruptura com o fechado, com o bloqueado ..." Esta observação me lembra uma das características estratégicas da disciplina é a clausura e o esquadrinhamento do espaço institucional, de tal modo que os indivíduos, obrigados a ocupar cada célula preordenada por um quadro, são facilmente subordinados a um sistema de controle automático de suas ações e relações. A estratégia organizativa do quadro, aliada pelas estratégias da manobra, exercício e tática, agilizadas pelos recursos da vigilância, sanção e exame constituem o processo disciplinar que forma corpos dóceis e produtivos. A observação feita por Izabel na experiência do Laboratório me parece um indício de resposta à questão que me propunha ao vir agora à Itália: que processos educativos podem agenciar a superação das estratégias disciplinares? Seria o Laboratório, tal como desenvolvido no âmbito do MCE, uma das experiências educativas em que a estratégia disciplinar pode ser radicalmente subvertida? (Cf. meu Plano de estudos de Pós-doutorado:  Interculturalidade e saber-poder disciplinar, assim como os artigos:  Freinet: confronto com  o poder disciplinar e Interdisciplinaridade: meta ou mito? )


� Uma das mais instigantes interpretações da relação de reciprocidade, encontrei  no Banquete de Platão, apresentado por Franco LORENZONI, 1994, p. 87-88. 


"Grávidos na verdade, oh Sócrates, são todos os homens, tanto no corpo quanto na alma, e quando atingiram uma certa idade, a nossa natureza anseia por parir. Mas não pode parir no que é feio, mas no belo sim (...). Por isso, toda vez que um ser grávido se aproxima do que é belo, dispõe-se à benevolência e, alegrando-se, expande-se, procria e dá à luz; quando porém se aproxima do que é feio, então, retraído e entristecido, contrai-se, procura afastar-se, fecha-se em si mesmo e não procria, e com isso, retendo em si a criatura concebida, suporta-a penosamente. Justamente por isso surge, num ser grávido e já túrgido de leite, a violenta emoção em relação ao que é belo, pois este libera aquele que o possui de grandes dores. O amor de fato, oh Sócrates, não tem como finalidade o que é belo, como tu acreditas.


- Mas o que, então?


- A procriação e dar à luz no que é belo". (PLATÃO, O Banquete,  apud LORENZONI, 1994, p. 87-88)


A reciprocidade, o espaço do inter, aparece aqui como o belo, o contexto em que cada um pode procriar. Nesta perspectiva, a tarefa educativa consistiria em construir contextos belos onde cada um possa dar à luz o que traz de belo em si mesmo, intercambiando-o e articulando-o, com a beleza expressa pelos outros.


� Cf.  meu texto Il conflitto nella pratica educativa. Perugia, manuscrito, nov. 1995.


� De todas as metáforas existentes, a mais central e importante para nós é o eu. O nosso ser por inteiro, psique e soma, é o lugar onde cada um de nós se encontra com toda a rede de metáforas, através das quais reconhece o mundo e interage com ele. E, portanto, aprofundar e ampliar a autoconsciência, como consciência da rede de relações que coliga psique-soma-contexto, significa também construir um instrumento para reconhecer a rede mais ampla da qual nós somos parte e para nos integrar a ela de modo harmonioso" (MELE, 1994, p. 233). 


� Traços significativos de como os sentidos são redimensionados na prática educativa já são evidenciados na reflexão de Izabel  SOUZA, (1990, p.5):


"Resgate do olhar para a sensibilidade das cores também estabelece um processo de ruptura com a relação habitual de percepção como algo estático, distante, dissociado da vida. Observar as cores do espectro solar revelou as origens do conhecimento humano sobre as ações da luz, além de permitir relacioná-las com a natureza, propiciando a constatação das tinturas e pigmentos como produto da ação do homem (experiência) com a terra, plantas, frutas, etc... As cores têm relação com a própria vida. Através delas, o homem expressa sentimentos, emoções, percepções. As cores associadas a determinados símbolos têm inclusive significação universal. As pessoas têm preferência por esta ou aquela cor, cujo significado tem muito a ver com sua personalidade, seus gostos particulares, seu modo de ser. Portanto, as cores comunicam tanto em relação  a quem as observa (exterior-interior) como na manifestação  significativa do sujeito sobre o valor de determinadas cores em certos momentos de sua vida (interior-exterior).


Não se deve esquecer também da dimensão estética das cores: a formação do olhar para captar a beleza nas suas múltiplas possibilidade, que depende da valoração subjetiva de cada ser, é tão fundamental quanto o conhecimento científico de obtenção  e utilização das cores. 


O homem tem capacidade de reinventar as cores, assim como pode reinventar os seus significados. 


Parece-me instigante a pesquisa sobre a significação das cores na cultura do povo brasileiro. A preferência por cores fortes  no vestuário, na pintura de casas, em quadros pictóricos, em atividades populares (carnaval) ... não seria demonstração de relações muito peculiares? Teria relação com a condição de país tropical? Com a cultura negra e indígena?"


� A importância do escutar na comunicação e nos processos educativos é imensa. Como indicativo, reproduzo aqui o modo como Izabel Souza expressou sua compreensão a respeito do ouvir, na experiência de Casa Laboratório.


"A poluição sonora tem prejudicado o sentido da audição. A agitação dos grandes conglomerados urbanos, nos quais as pessoas convivem em grandes grupos, rodeadas de barulhos dos automotores de toda ordem tem conduzido à necessidade de falar com voz cada vez mais alta para ser ouvido e exigindo grande esforço para discernir sons e escutar aquilo que o outro diz. Por outro lado, o hábito de falar sem ouvir, quando todos falam ao mesmo tempo, provocado por ansiedades pessoais, falta de oportunidades e espaços para se expressar, situações de convivência onde o espaço físico não preserva a individualidade (a privacidade), têm gerado distúrbios na convivência humana. Estes distúrbios têm reduzido a capacidade de ouvir, o que significa: diminuição da capacidade de percepção, de discernir nuanças (diferenças), de aprendizagem, de absorção do mundo circundante nas suas mais variadas formas de manifestação. O indivíduo submerso num mundo de barulho ininteligível perde sua própria capacidade de identificar-se, de ouvir a si próprio, perceber as suas reações, as suas opiniões, contradições ..., da mesma forma que não consegue identificar os membros de seus grupos de convivência por suas particularidades. Tudo transforma-se em massa amorfa, descaracterizada.


Este distúrbio da convivência humana tem privilegiado a  fala (o barulho) e inviabilizado o exercício de ouvir com discernimento - ouvimos tudo e não entendemos nada. Ouvir e escutar consiste em manter relação com o que é ouvido: sentir, compreender, significar aquilo que é detectado pelos ouvidos.


O silêncio dentro desta condição de turbulência auditiva se caracteriza como elemento de ruptura com a alienação provocada pelo barulho excessivo, dispersivo e perturbador. A habitualidade da convivência com a poluição sonora, com a falação indiscriminada, acaba por gerar desconforto em relação ao silêncio (pausa para ouvir), que passa a ser contraditoriamente o elemento de perturbação:  "Os momentos de silêncio foram os mais importantes, porque mesmo sendo difícil ficar sem perguntar, sem fazer comentários, tiveram grande importância, pois o silêncio traz tranqüilidade (...) e permite parar para pensar, ver, ouvir as coisas que nos cercam e que na maioria das vezes estão distantes de nossas vidas" (Dora).


O silêncio é tão importante quanto falar. O silêncio também significa. A pausa na partitura musical tem tanta importância quanto a nota musical. É preciso desmistificar que a participação só ocorre através da fala e verbalização de idéias e pensamentos, porque o silêncio também é forma de participação sob outra perspectiva. Através dele é possível refletir sobre os acontecimentos internos e externos, dar atenção a uma atividade, às palavras de uma pessoa, aos escritos de uma leitura, melhor observar o mundo que nos cerca. O silêncio é condição essencial para o aprendizado em certos momentos, pois não é possível ler e conversar ao mesmo tempo. É preciso existir o momento do silêncio para a leitura, para elaborar algum trabalho, para realizar uma experiência; depois então, o momento para falar sobre o que se leu, para explicar e demonstrar o que se elaborou ou experienciou. Atitudes que também requerem a necessidade de saber ouvir e sermos ouvidos pelo outro. Resgatar estas capacidades de ouvir, de conviver com o silêncio significa romper com a torre de Babel a que se tem transformado a convivência humana" (SOUZA, 1991, p. 7-8).


Esta reflexão de Isabel Souza sobre o ouvir, elaborada durante sua experiência de Casa Laboratório em 1990, me parece a ponta de um fio que se liga à imensa trama que constitui a história e o patrimônio teórico-pedagógico do MCE, que se revela através da pedagogia dell'ascolto (pedagogia do escutar) ou das propostas de cooperação educativa intercultural. Aqui se revela um amplo e fecundo campo de pesquisas educativas. Basta pensar, apenas como indicação inicial, nas pesquisas da Casa Laboratório de Cenci (município de Amélia, Itália) em prosseguimento à riquíssima pesquisa intercultural iniciada por Nora Giacobbini que recupera, a partir dos contos do grande cacique Lakota Alce Negro, a importância educativa da narração de lendas, mitos e sonhos.  (cf. LORENZONI, 1994, p.75ss.), pesquisa que se articula, por sua vez, com o rico e heterogêneo Grupo de Antropologia do MCE atuante desde os anos 1970. 


Trata-se de uma linha de pesquisa educacional que muito pode contribuir para se superar entraves educacionais que se cristalizaram na prática escolar., como já observa Izabel (SOUZA, 1991, p. 9): 


"O relato de histórias o ouvir contar histórias há muito tempo deixaram de ser elementos explorados na atividade educativa. As dimensões simbólicas que perpassam as histórias de vida, presentes na existência concreta das crianças e dos membros de uma comunidade não são consideradas nas atividades de expressão. É como se o conteúdo escolar tivesse total supremacia sobre todas as demais formas de conhecimento. Como se existisse uma verdade absoluta que nega outras verdades igualmente legítimas. Faz-se um corte entre a vida real (marginalizada) e a vida escolar (modelo a ser adotado) estabelecendo uma relação massificadora e excludente. (...) Possuímos um universo muito rico de relatos de membros da comunidade (lendas e contos populares, histórias de vida), que ainda não foram apropriados pela cultura letrada e que podem ser obtidos com os contadores ou protagonistas. Explorar os conhecimentos vivos das crianças e das comunidades, complementado-os como conhecimentos elaborados e sistematizados pela humanidade (as ciências) redimensiona o conceito e a prática da educação".


Nesta direção, ainda, me parece muito instigante a Pedagogia da Leitura, com que tive oportunidade de entrar em contato através dos trabalhos de Fabbio GUINDANI e Angelo PETROSINO, nos cursos de formação por eles coordenados em Umbertide, 1995. 


Além disso,  para "desmistificar a idéia de que a participação só ocorre através da fala e verbalização de idéias e pensamentos" (como sugere Izabel acima),  parece interessante pesquisar suas raízes nas práticas examinatórias da escola (segundo a  perspectiva  teórica explicitada por Michel Foucault em Vontade de Saber). De fato, é possível levantar a hipótese de que a prática do exame, numa instituição disciplinar, condiciona os indivíduos a confessar seus pensamentos para demonstrar, diante dos examinadores, sua coerência com os padrões preestabelecidos. E este pode ser um fator de formação de indivíduos produtivos (segundo os padrões dominantes) mas dóceis (justamente o contrário de pessoas autônomas, críticas e participantes). 


� "Todas as civilizações e todos os povos sempre tiveram a dança e a música como formas de manifestação cultural. Através da música e da dança homenageavam seus deuses, festejavam a colheita ou a caça, nascimentos, mortes, etc... O corpo sempre foi o elemento básico desta expressão de sentimentos, emoções, valores. Isto demonstra o quanto estes elementos (música, dança, expressão corporal) são essenciais ao desenvolvimento e percepção do mundo para os indivíduos. Fazem parte da história da humanidade. (...) Música e dança são manifestações muito fortes nos povos africanos e indígenas com marcante presença de suas identidades culturais. Os negros deportados para o Brasil conseguiram manter o vínculo cultural com seu povo e sua raça através da música e do canto, que chegaram a servir como elemento de organização e resistência frente a opressão do sistema de escravidão. (...) Os índios preservam a sua identidade através de ritos sagrados, onde a música, canto, dança são formas de manifestação de sua percepção de mundo. (...) Pelas próprias origens étnicas, o povo brasileiro tem forte identificação com a música e a dança. Isto não explicaria a versatilidade do corpo para a dança e a riqueza de ritmos e gêneros musicais? A música e a dança, como se diz,  não estaria no sangue de nosso povo? Se isto é verdadeiro, como se explica que nas nossas escolas não se desenvolvam atividades de expressão musical e corporal? Mais uma vez, a vida está posta fora da escola e se aprende música e dança nas manifestações populares, tais como carnaval, rodas de samba, capoeira, boi-de-mamão, expressões culturais que sobrevivem marginalmente graças à iniciativa de algumas comunidades" (SOUZA, 1991,.p.7).


 A este respeito é particularmente elucidativa a pesquisa realizada por Cristiana TRAMONTE (A pedagogia das escolas de samba de Florianópolis (SC): a construção da hegemonia cultural através da organização do carnaval. Florianópolis, UFSC, 1995), onde se evidencia que as Escolas de Samba desenvolvem em torno da grande festa popular, o Carnaval, um significativo processo educativo e de construção da hegemonia cultural das classes populares na sociedade brasileira. 


Acredito que exista um enorme campo de pesquisa interativa e cooperativa que pode ser cultivado entre Itália e Brasil sobre a dimensão educativa e emancipatória das festas populares. Como indicação inicial basta lembrar, além da pesquisa de Cristiana Tramonte, as de Jorge Cláudio Noel Ribeiro Jr. (A festa do Povo), os vários trabalhos sobre educação popular do antropólogo Carlos Rodrigues Brandão, que podem ser aproximadas às pesquisas desenvolvidas na Itália, como as que são apresentadas no livro organizado por Cinzia CONTE, La festa, il cibo, l'incontro. Perugia, Arnaud-CIDIS, 1993.  


� Izabel não explicita mais detidamente a dimensão do olfato e do sabor. O uso privilegiado destes sentidos pode se verificar na comida, particularmente quando associada à festa. Por isso, a festa e o alimento aparecem com espaços fundamentais de encontro e interação. Ver CESARIN, Diana. La festa a scuola: esperienza, animazione, ricerca nella prospettiva dell'educazione interculturale. In: CONTE, Cinzia, org.. La festa, il cibo, l'incontro. Perugia, Arnaud-CIDIS, 1993, p. 70-100. Interessante também é o estudo de Neila Maria Viçosa MACHADO, Em busca da reconstrução integral da relação homem alimento no ensino de nutrição. Dissertação de Mestrado. Florianópolis, UFSC, 1995. Parece-me, ainda, interessante investigar e explicitar como a festa é vivida na escolas italianas que partilham a relação intercultural com a Oficinas Do Saber em Florianópolis.


Paulo Freire, em Pedagogia dos Oprimidos, ao propor o processo de codificação e descodificação temática nos processos educativos em círculos de cultura, já mencionava a importância de utilizar nestes processos todos os recursos comunicativos, de tipo, visual, auditivo, táctil, etc., ou seja, envolver todas as dimensões sensoriais humanas no processo educativo emancipatório. 


� "Nas sociedades modernas a percepção tem se distanciado da realidade, chegando a constituir um certo não ver, tanto porque a experiência é substituída por idéias e conceitos do objeto percebido, como em virtude do fechamento dos indivíduos em si mesmos, absortos nos problemas diários (ensimesmamento). O uso dos elementos sensoriais (música, cantoria) ativaram a percepção do olhar de forma diversa do habitual, permitindo a abertura para a percepção exterior (sair de si mesmo)" (SOUZA, 1991, p. 5). 


� Isto não significa a eliminação dos processos de ensino e aprendizagem sistemática dos saberes elaborados, mas a negação da rigidez unidirecional e unidimensional do tipo de ensino disciplinar, para reassumir o processo de apropriação da cultura e dos saberes num contexto relacional flexível e complexo que justamente permitem uma elaboração consistente e criativa do conhecimento, entendido agora como relação integral dos seres humanos entre si e com o mundo.


� Em sua reflexão, Izabel acena ao conflito entre o tempo natural (o ritmo pessoas do indivíduo) e o tempo cronológico (o ritmo imposto pela ordem exterior): a aceleração e a rotinização imposta pela industrialização (voltada para o consumismo e acumulação, às custas da exploração do trabalho e destruição da natureza) geram desequilíbrios sociais e pessoais. "Romper com esta rígida concepção e prática do tempo - conclui (SOUZA, 1991, p.11) permite estabelecer o prazer, a absorção em determinadas atividades como opção e vontade do sujeito que a realiza, a fruição do que é vivido".  E continuaria Ortensia MELE (1994, p.236-7) numa radicalização desta reflexão: "Escutando com atenção a vivência do tempo, pode-se constatar a ilusão do tempo linear, e se dispor a escutar um relógio diferente, para tipos diferentes de tempo. Assim, o tempo dilatado do medo, do fastídio ou da expectativa, o tempo contraído da felicidade, o tempo ritmado da memória que salta do presente ao passado, o tempo sincrônico do imaginário, o tempo estendido da utopia, podem nos educar ao entendimento de um tempo capaz até mesmo de inverter a direção. É o tempo da premonição. Quando o corpo registra antes da mente, ou sem sua intervenção, o que ainda vai acontecer. E tal como animais antes do terremoto - no dizer dos sismólogos, ainda hoje, os mais perspicazes indicadores das catástrofes - sem palavras para nomear os sinais percebidos, advertimos que o futuro já é presente, ou que o além está aqui".


"Ascoltanto con attenzione il vissuto del tempo può scoperchiare l'illusione del tempo lineare, e disporci all'ascolto di un diverso orologio, per tipi diversi di tempo. Così, il tempo dilatato della paura, della noia o dell'attesa, quello contratto della felicità, quello ritmico della memoria che rimbalza dal presente al passato, quello sincronico dell'immaginario, quello proteso dell'utopia, possono educarci all'ascolto di un tempo capace perfino di invertire la freccia. Quello della premonizione. Quando il corpo registra prima della mente, o senza il suo intervento, ciò che accadrà. E como animali prima del terremoto - a detta dei sismologi, ancora oggi, i più avvertiti segnalatori delle catastrofi - senza parole per nominare i segnali raccolti, avvertiamo che il futuro è già presente, o che l'altrove è qui".
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